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O jornal semanal da APRO-
PUC e da AFAPUC, PUCviva, 
completou, no último dia 
2/8, vinte anos de existência. 
Nascido em agosto de 1993, o 
PUCviva deu continuidade ao 
movimento que foi deflagrado 
no ano anterior, quando a uni-
versidade sofreu a interven-
ção da Fundação São Paulo, 
através do professor Vicente 
Benzinelli. Na época, a reitora 
Leila Barbara teve que dividir 
a condução da universidade 
com a Fundação São Paulo, 
o que provocou a revolta da 
comunidade, principalmente 
em virtude das decisões que 
prejudicavam alunos profes-
sores e funcionários. Naquele 
ano eclodiu uma greve de 
grandes proporções e aqueles 
que duvidavam do poder de 
resistência da comunidade di-
ziam que seria a última greve, 
pois a PUC-SP não teria forças 
para se reerguer.

No entanto aqueles que 
acreditavam no movimento 
levantavam a bandeira de uma 
PUC-SP grande, autônoma 
e democrática, batizando o 
movimento de PUCviva. No 
final do ano, um grande ato 
reuniu no TUCA a comuni-
dade da PUC-SP e diversos 
intelectuais, como o professor 
Florestan Fernandes, para se 
solidarizar com a PUC-SP. 
Um boletim especial circulou 
narrando o evento já com o 
nome de PUCviva.

No ano seguinte, depois da 
eleição do professor Joel Mar-
tins, as associações resolveram 
dar continuidade ao projeto 
criando um jornal semanal 
que desse voz à comunidade. 
Depois de alguns meses de 
elaboração, a APROPUC, na 
época presidida pela professo-
ra Madalena Peixoto, e a AFA-

20 anos de 
PUCviva

PUC, presidida por Anselmo 
Antonio da Silva, lançaram 
o primeiro número do jornal 
PUCviva. No texto de capa 
deste primeiro exemplar as as-
sociações deixavam claro suas 
intenções: "A construção desta 
universidade ainda é um gran-
de sonho, uma grande vontade,  
desdobrada ou representada 
por inúmeros projetos e visões 
de universidade e de mundo. 
Acreditamos que o amplo 
debate deles é o caminho para 

chegarmos àquilo que temos 
proposto, enquanto o con-
junto de pessoas que a vivem 
pelo trabalho e/ou estudo e 
que transformou esta prática 
em palavra de ordem da última 
greve. Assim, o jornal PUCviva  
pretende ser um dos elementos  
que se somará a outros na luta 
por uma universidade grande, 
autônoma,  de qualidade, plu-
ralista e democrática."

O projeto do jornal ga-
nhou força e acabou se consti-

tuindo no principal porta-voz 
da comunidade, discutindo, 
durante estas duas décadas 
de vida,  os principais acon-
tecimentos da universida-
de. Estivemos presente nas 
mobilizações de estudantes, 
professores e estudantes por 
melhores condições de tra-
balho e ensino, nas lutas pela 
manutenção da democracia  e 
autonomia universitárias, quer 
protestando contra a invasão 
policial de 2007, a demissão 
de professores feita na gestão 
Maura Véras, em 2005/2006 
ou na nomeação da professora 
Anna Cintra, contra a vontade 
da comunidade.

A discussão acadêmica e 
cultural foi também alavan-
cada e a APROPUC lançou 
dois novos títulos, a Revista 
PUCviva e a Cultura Crítica.  
Hoje o jornal além de ter a 
sua edição impressa e a edição 
mural, conta com uma versão 
on-line, que pode ser lida toda 
semana no site da APROPUC.

Se em sua gênese o jornal 
PUCviva surge em meio a 
uma crise violenta na uni-
versidade, vinte anos depois 
a PUC-SP encontra-se mer-
gulhada em outra situação 
difícil, vendo a sua democracia 
interna e sua autonomia em 
frangalhos. Cremos que, prin-
cipalmente por isso, o papel 
deste periódico está longe de 
se esgotar e, em uma época 
onde a instauração de pro-
cessos políticos virou moeda 
corrente, a voz do PUCviva 
não há de se calar!

Durante as próximas sema-
nas estaremos revivendo nestas 
páginas alguns dos principais 
momentos da história do PU-
Cviva, bem como entrevis-
tando alguns personagens que 
escreveram esta história.

Reprodução 
da capa da 
primeira 
edição
do jornal 
PUC viva

Justiça afasta 

Anna Cintra do  

cargo de reitora
Em cima da hora
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Mais solidariedade das Américas 
e Europa à professora Bia

María del Carmen Villa-
lobos Chacón, Trabajadora 
Social, Epidemióloga, Es-
tudiante de Psicogerontolo-
gía; Nuris Siple Gambin, 
Universidad de Cartagena, 
Colombia; Lic. Maria Elena 
Elias, Universidad Nacional de 
Lujan, Argentina; Katya An-
drea Herrera Aguilera, Chile; 
María Sol Martín, Centro de 
Salud Progreso, Zona Sanitaria 
Metropolitana, Ministerio de 
Salud de Neuquén, Argenti-
na; Gabriela Lorena Villalo-
bo, Universidad Nacional del 
Comahue, Argentina; Adela 
Claramunt, Universidad de la 
República-Facultad de Ciencias 
Sociales-Depto. De Trabajo 
Social, Uruguay; Arsenia Isa-
bel Ferreyra, Lic. en Trabajo 
Social, Oficina de Defensa de 
Niños Niñas y Adolescentes, 
Ushuaia, Tierra del Fuego, 
Argentina; Lorena Sciarrotta, 
Trabajo Social V. Facultad de 
Trabajo Social. Universidad 
Nacional de La Plata, Argen-
tina; Karla Vanessa Castro 
Soto, Caja Costarricense de 
Seguro Social y Universidad 
de Costa Rica, Costa Rica; 
Angelina Cárdenas Martí-
nez, Instituto Profesional La 
Araucana, Chile; Alejandra 
del Castillo, Becaria CO-
NICET, Argentina; Susana 
Noemi Faure, Asistente Social, 
La Plata, Argentina;  Marita 
Banús, UN. Cuyo, Argentina; 

Licda. Maureen Sánchez 
Madrigal, Trabajadora Social, 
Hospital San Vicente de Púl - 
Heredia, Costa Rica; Héctor 
Vargas Muñoz, Trabajador 
Social - Académico Escuela 
de Trabajo Social -Dpto. Cs. 
Sociales, Universidad del Bio 
Bio - Campus Chillán, Chile; 
Nora Spagni, Matriculada del 
Colegio Profesional de A.S. o 
T.S. de Santa Fe, Argentina, 
Ximena López, Docente de la 
Universidad Nacional de Lujan 
y de la Facultad de Ciencias So-
ciales - UBA, Argentina; Na-
talia Cecilia Lascialandare, 
Escuela de Trabajo Social, Uni-
versidad Nacional de Rosario, 
Argentina; Alexandra Corde-
ro Bocanegra, Fundación Más 
Vida, España, Marisa Beatriz 
Spina, Lic. en Trabajo Social, 
Fac. de Cs. Humanas, Univer-
sidad nacional del Centro de 
la Pcia. de Bs. As.-TANDIL, 
Argentina; Jenny Chaves, 
Colombia; Mag. Sergio Da-
niel Gianna, Docente de la 
cátedra de Epistemología de 
las Ciencias Sociales. Facultad 
de Trabajo Social, Univer-
sidad Nacional de La Plata, 
Becario de investigación del 
CONICET, Argentina; Lu-
ciana Ruiz, UNCPBA - FCH 
- Trabajo Social Argentina, 
Buenos Aires; Marina Lopez 
Dorigoni; Miguel Sanchez, 
Ph.D.University of  Regina Ca-
nada "La Grieta", Conducción 
del Centro de Estudiantes de 
Trabajo Social, Universidad 
Nacional del Comahue, Argen-
tina; Emilia  Morales Lara, 
Universidad de Puerto Rico, 
Puerto Rico; Imelda Orozco 
Mares, Universidad de Gua-
dalajara, México; Ismael An-
día, Universidad Nacional del 
Comahue, Asentamiento San 
Martín de los  Andes, Argenti-
na; Areli Hernández, UNAM, 

México; Raul Godoy, Diputado 
provincial de Neuquen por el 
Frente de Izquierda y de los 
Trabajadores, Argentina; San-
dra Encarnación González, 
Universidad de Buenos Aires, 
Facultad de Ciencias Sociales, 
Carrera de Trabajo Social, Ar-
gentina; Luz Helena Lesmes, 
Trabajadora Social Especialista 
en Familia - CBF; Anatilde 
Senatore, COFam - Centro de 
Orientación para Familiares de 
detenidos, Facultad de Trabajo 
Social, Universidad Nacional 
de La Plata, Argentina, Jorge 
Llamas Chavez, Federacion 
Colombiana de Trabajado-
res Sociales, Colombia;Laura 
Rebori, UNICEN, Argenti-
na, Silvio Bengler, estudiante 
de Lic. en Servicio Social, 
Universidad Nacional del Co-
mahue, Argentina; Andrea 
Dotta, AGECO, Costa Rica; 
Acuña Henry, Universidad 
Nacional del Comahue, Ar-
gentina; Liliana Belén Madrid, 
Facultad de Ciencias Humanas 
- UNCPBA, Argentina; MSc. 
María Cecilia Vega Guzmán, 
ex-Presidenta de Asociación 
Latinoamericana de Escuelas 
de Trabajo Social, profesora 
Jubilada de Universidad de 
Costa Rica, Costa Rica; Lic. 
Silvia Costaz, Presidente 
Colegio de Profesionales de 
Servicio o Trabajo Social de 

Tucumán, Argentina; Lic. 
Rossana Medina, Secretaria 
de Colegio de Profesionales 
de Servicio o Trabajo Social 
de Tucumán, Argentina; Jhon 
Fredy Aguirre, Administra-
dor Ambiental, Colombia; 
Mtra. Monserrat González, 
Universidad Nacional Autó-
noma de México, México; Jor-
gelina Tucker, Universidad 
Nacional de La Plata, Facultad 
de Trabajo Social, Argentina; 
Jimena Freitas, Universidad 
Mayor de San Andrés, La 
Paz, Bolivia; Ana María Navia 
Pérez, Comisión de Derechos 
Humanos Colegio de Asisten-
tes Sociales, Chile; Profa Dra 
Maritza Le Breton, Univer-
sity of  Applied Sciences and 
Arts Northwestern Switzer-
land FHNW, School of  Social 
Work, Suíça; Diana Arenas, 
Universidad Colegio Mayor 
de Cundinamarca, Colombia; 
Martha Romero, Coordi-
nadora COPPAS, Colombia; 
Susana Teresa Margaría, Facul-
tad Filosofía y Letras- Univer-
sidad Nacional de Tucumán, 
Argentina; Laura A. Leiva, 
Ministerio de Desarrollo Social 
de la Provincia de Neuquén, 
Argentina; Norma Villafañe, 
Educacion, Argentina; Miriam 

Nesta semana publi-
camos mais uma série 
de apois à professora Bia 
Abramides em função do 
processo administrativo 
que lhe foi imputado pela 
reitoria nomeada, desta 
vez a solidariedade vem de 
diversos países da América 
e também da Europa.

continua na próxima página
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Lautaret, Intendencia de Mon-
tevideo Centro Comunal 10, 
Uruguay; Agustina Gómez 
Caceres, Instituto de Trabajo 
Social - Universidad Nacional 
de Asunción, Paraguay;  Reina 
Gonzàlez de Velàsquez, Or-
ganismo Judicial, Guatemala; 
Consejo de Carrera de la Li-
cenciatura en Trabajo Social 
de la Facultad de Ciencias 
Humanas de la Universidad 
Nacional del Centro de la 
Provincia de Buenos Aires, 
Argentina; Cátedra Libre 
Marxismo y Trabajo So-
cial; Colegio de Trabajadores 
Sociales de La Provincia de 
Buenos Aires; Andrés Ponce 
de León, Universidad Nacional 
del Comahue, Argentina; Diego 
Enrique Sepúlveda, Defenso-
ría del Vecino de la Ciudad de 
Centenario, Prov. del Neuquén, 
Argentina; Eliana Castilla, 
FUCUDE - Fundación Cultura 
Democrática, Colombia; Adria-
na Zorrón, Secretaría de la 
MUJER -  Intendencia Munici-
pal de Montevideo, Uruguay; 
Renée A. Acosta, Licenciada 
en Trabajo Social, Uruguay; Ro-
drigo Aburto Bórquez, Uni-
versidad de Artes y Ciencias 
Sociales - ARCIS, Chile; Mi-
lagros Gamero Rodríguez, 
Universidad Nacional de San 
Agustín Arequipa, Colegio de 
Trabajadores Sociales del Perú, 
Perú; Lorena Riffo,Becaria 
de investigación-Universidad 
Nacional del Comahue, Ar-
gentina; Ana Mercedes Díaz 
Blanco, Colegio Prado Vera-
niego Colombia, Colombia; 
Maria do Socorro de Souza 
Vieira, Universidade Federal 
da Paraíba, Brasil; Georgia 
Kessia Cavalcanti Da Silva, 
Centro de Ciências Humanas, 
Letras e Artes - CCHLA/
UFPB, João Pessoa-PB, Brasil; 
Margot Berrocal, Docente 
Facultad de Derecho y Ciencias 
Sociales-Universidad Nacional 
del Comahue, Argentina; Lic. 
Lucía Yafar, Ministerio de 
Desarrollo Social, Argentina.

Está marcado o lança-
mento da 42° edição da Re-
vista PUCviva. Será no dia 
20/8, terça-feira, às 19h no 
auditório 333. A pauta em 
questão nesse novo número 
da publicação é "A crise do 
Capitalismo e as Tendências 
Bélicas", tema que ganha rele-
vância diante de um contexto 
geopolít ico cada dia mais 
beligerante. 

Na mesa de lançamento 
da revista, além de um re-
presentante da APROPUC, 
que organiza a Revista PU-
Cviva, estarão Erson Martins 
de Oliveira, ex-professor da 
PUC-SP, Osvaldo Coggiola, 
professor da USP, Sofia Man-
zano, economista, e Milton 
Pinheiro, professor da UNEB. 

A publ icação conta 10 
artigos que variam em temas, 
autores e pontos de vista. 
Desde as condições do im-
perialismo contemporâneo, 
a l ibertação Palest ina e o 

Nova edição da Revista 
PUCviva discute as tendências

 bélicas do capitalismo
sionismo, passando pela ocu-
pação militar do Afeganistão, 
pelas revoltas na Líbia, Síria 
e a Primavera Árabe, até o 
significado de uma possível 
guerra envolvendo o Irã e a 
importância da guerra para o 
modelo econômico contem-
porâneo estão entre os títulos 
disponíveis na Revista PUCvi-
va, que é distribuída entre os 
associados da APROPUC.

Além dos convidados 
para a mesa de debates, no-
mes como Gilson Dantas, 
professor da UNB, Edmilson 
Costa, doutor em economia 
pela Unicamp, Sharly Nunes 
de Albuquerque, mestre em 
educação pela UFC, João 
Quart im de Moraes, pro-
fessor da Unicamp, Simone 
Ishibashi, editora da Revista 
Estratégia Internacional Bra-
sil, e o jornalista e filósofo 
Ricardo Melani contribuíram 
com a nova edição da revista.

Ela conta ainda com o 

editorial "Tendências bélicas 
do capitalismo: intervencio-
nismo militar e autodeter-
minação das nações" e com 
a apresentação de Priscilla 
Cornalbas, professora da 
PUC-SP, diretora da APRO-
PUC e editora-geral desta 
edição. Em sua abertura, 
Cornalbas destaca a impor-
tância da iniciativa, já  que 
"talvez não haja tema mais 
pertinente de tratar do que o 
belicismo na situação atual, 
marcada pela intervenção de 
vários países por grandes po-
tências, principalmente pelos 
EUA, e por vários conflitos 
armados espalhados por boa 
parte do mundo. Do ponto 
de vista histórico, a escala 
armamentista dos séculos 19 
e 20 é surpreendente, ao mes-
mo tempo que denuncia uma 
clara características do capi-
talismo: o recorrente recurso 
às intervenções militares e às 
guerras".

continuação da página anterior

305/8/2013



4 05/8/2013

Algumas coberturas 
históricas do PUCviva

Durante estes 20 anos de existência o PUCvva participou ativamente da história da PUC-
-SP, relatando as principais mobilizações da uiversidade e o dia-a-dia de seus professores, 
estudantes e funcionários. Nesta página, e também nas próximas semanas, relembraremos 
algumas coberturas jornalísticas que envolveram a comunidade puquiana.

A nomeação da professora Anna Cintra 
por Dom Odilo Scherer

Na noite de terça-feira, 13 de novembro de 2012, a comunida-
de foi informada de uma das mais terríveis decisões da história da 
universidade: o grão chanceler da PUC-SP escolhia a professora 

Anna Maria Marques Cintra, última colocada na eleição para reitoria, 
como sucessora do professor 

Dirceu de Mello na direção da universidade.
Imediatamente os estudantes pararam suas aulas e fizeram uma 

grande manifestação nos corredores da universidade. Assembleia, 
atos públicos e passeatas marcariam os próximos meses de vida da 

universidade. Aulas públicas discutiram a conjuntura que envolveu a 
PUC-SP, questionando fundamentalmente a ética da professora que 
havia assinado um documento no qual se comprometia a não assu-
mir a reitoria caso não fosse a mais votada entre os três candidatos. 

Mas os protestos não foram suficientes e a comunidade teve de 
arcar com o governo de uma reitora que não foi

 escolhida pela maioria.

Pela segunda vez, 
polícia invade a 

PUC-SP
Em novembro de  2007, 

depois de os estudantes ocu-
parem a reitoria da PUC-SP, 
a reitoria da professora Mau-
ra Veras convocou a polícia 
para desocupar as salas do 
prédio da Monte Alegre. 

Os estudantes tomaram 
a atitude em virtude do en-
caminhamento que vinha 
sendo dado ao chamado 
redesenho institucional que 
mudava o estatuto da univer-
sidade. Ironicamente a nova 
invasão ocorria pouco depois 
de a universidade relembrar 

a primeira invasão, ocorrida 
em 1977, sob o comando do 
coronel Erasmo Dias.

A invasão provocou 
uma série de protestos entre 
os professores e funcio-
nários culminando com 
passeatas à Curia.

Ao final de 2005 a reito-
ria da PUC-SP, juntamente 
com a Fundação São Paulo, 
iniciaram um processo de 
demissões em virtude da 

Mais de 1000 
trabalhadores demitidos

crise financeira que se abatia 
sobre a universidade. No 
início do primeiro semestre 
de 2006 esse processo toma 
proporções gigantescas com 
a demissão de mais de 1000 
professores e funcionários.

O episódio gerou uma 
grande comoção na univer-
sidade e, apesar da decisão 
do Conselho Universitário 
contra as demissões elas 
foram mantidas. 

Vários professores e fun-
cionários entraram na Justiça 
pois entendiam que a deci-
são feria normas legais, pois 
estava sendo executada fora 
de prazos legais. 



Gauche na vida
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Num contexto de graves 
crises ligadas a escândalos 
sexuais e financeiros no 
Vaticano - que levaram à 
renúncia do ultraconserva-
dor Joseph Ratzinger (Bento 
XVI) - a escolha de Jorge 
Mario Bergoglio, cardeal 
de Buenos Aires, para ser o 
novo papa tem a intenção 
clara de dar uma "cara nova" 
à última monarquia absolu-
tista da Europa.

Dessa vez, a Igreja se 
volta claramente para a Amé-
rica Latina, continente com 
maior número de fiéis ca-
tólicos do mundo, mas que, 
além disso, tem vivido um 
contexto de forte ativação 
política e social. Em meio 
a governos que se apresen-
tam como progressistas ou 
mesmo socialistas, como 
os da Bolívia e Venezuela, 
é evidente que a atuação do 
papa latino-americano tem 
um papel político.

Independentemente do 
caráter real desses governos, 
é fato que surgem em meio 
a movimentos políticos de 
massas, em geral com um 
sentido anticapitalista, apre-
sentando-se como alternativa 
ao projeto neoliberal.

Neste cenário, o Brasil, 
além de ser o país com o 
maior número de católicos, 
era, até então - ao menos an-
tes das chamadas "jornadas 
de junho" - o país mais "cal-
mo" da região, apresentado 
como exemplo de "estabili-
dade" face ao que tem sido 
chamado de bolivarianismo.

De que lado samba o papa?
"PaPa dos Pobres"?

Assim que Bergoglio foi 
escolhido papa, toda a grande 
mídia internacional passou a 
construir uma imagem de um 
papa "simples" e "humilde", 
que "dispensa luxos" - parece 
esquecer que, ainda assim, é 
o administrador de uma das 
maiores fortunas do mundo, 
beneficiária de diversos privi-
légios que ferem frontalmente 
o princípio da laicidade do 
Estado (com ativos que ultra-
passam 5 bilhões de dólares, 
sem contar obras de arte e 
construções de valores os 
quais é impossível estimar).

Alguns importantes expo-
entes do pensamento cristão 
crítico, e inclusive ligados his-
toricamente aos movimentos 
sociais, como Leonardo Boff 
e Frei Betto, depositaram 
esperanças na escolha do ar-
gentino. E a própria escolha 
do primeiro latino-americano 
foi saudada por parte desses 
setores como sinal de uma 
mudança dentro da Igreja.

Recentemente, Boff in-
clusive chegou a ligar algu-
mas posturas do novo papa 
à Teologia da Libertação, 
embora  tenha  admit ido 
que ele nunca foi ligado a 
esta corrente de esquerda, 
que teve influência muito 
importante numa América 
Latina sacudida por golpes 
militares.

Mas, será mesmo Fran-
cisco "o papa dos pobres"? 
Será que atitudes como dis-
pensar uma suíte, almoçar no 
refeitório dos funcionários, 
e trocar a cruz de ouro pela 
de prata são demonstrações 

suficientes de uma "opção 
pelos pobres", tal como vem 
sendo propagandeado?

É preciso ir além das apa-
rências. Pois seria mero detalhe 
o fato de que seus patrocina-
dores sejam conglomerados 
capitalistas como Bradesco, 
Santander, Estácio, Nestlé, 
TAM, Itaú e McDonald's? - 
este último, aliás, lanchonete 
oficial do evento apesar de 
desrespeitar sistematicamente 
os direitos trabalhistas de seus 
funcionários?

Para tanto, há de se levar 
em conta como o atual "bispo 
de Roma" atuava politicamen-
te enquanto cardeal de Bue-
nos Aires. Em 2010, foi líder 
de uma frente conservadora 
contra a aprovação da união 
civil entre homossexuais - 
classificada por ele como um 
"projeto do diabo".

Opositor ferrenho da des-
criminalização do aborto, 
Bergoglio é defensor assíduo 
do velho conservadorismo 
que relega à mulher um papel 
de submissão e que condena a 
homossexualidade. Do ponto 
de vista moral, portanto, re-
presentará uma continuidade 
das posições conservadoras 
da Igreja Católica. Além disso, 
Bergoglio sempre teve liga-
ções com a oposição de di-
reita aos governos Kirchner, 
tendo inclusive se compro-
metido explicitamente com 
o recente paro agrário - um 
lockout patronal, realizado 
por grandes proprietários 
de terra para pagar menos 
impostos, "denunciando" 
supostas articulações dos 
governos de Néstor e Cristina 
Kirchner com o "chavismo", 

encarado por este setor como 
adversário político.

Em sua defesa, Boff  argu-
menta que o cardeal de Bue-
nos Aires teria se indisposto 
com Cristina porque teria 
lhe cobrado "mais empenho 
político para a superação dos 
problemas sociais".

 
CumPliCidade Com 

a ditadura

O passado político de 
Bergoglio tem ainda outras 
obscenidades. Segundo os 
historiadores Gilberto Calil 
e Marcos Vinícius Ribeiro, "a 
cumplicidade com a ditadura 
foi compartilhada por toda 
a alta hierarquia católica ar-
gentina (o que naturalmente 
não exime a responsabilidade 
individual de cada bispo)".

Uma das denúncias partiu 
de Estela de la Cuadra, irmã 
de Helena, uma militante grá-
vida de cinco meses que, se-
questrada pela ditadura, teve 
sua filha roubada de dentro 
de uma delegacia.

Estela é uma das funda-
doras das Avós da Praça de 
Maio, organização fundada 
para encontrar descendentes 
de militantes e dissidentes da 
ditadura militar argentina, que 
tiveram seus filhos raptados 
pelo Estado e dados a outras 
famílias, naquele que é um dos 
maiores dramas da história 
recente na Argentina.

A um tribunal encarre-
gado de julgar esse caso, 
Bergoglio disse que só teria 
tido notícia dos sequestros 

Rejane Hoeveler 
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continuação da página anterior

Nesta sessão, apre­
sentamos peque­
nos textos críticos 
acerca das várias 
dimensões da vida 
humana. Se você 
tiver contribuições 
(no máximo 5.000 
caracteres com es­
paços), mande ver.

Na quinta-feira, 01/8, a 
reitora nomeada Anna Cin-
tra, em cerimônia que contou 
com a presença de Dom 
Odilo Scherer, deu posse 
aos noves chefes de depar-
tamento e diretores de facul-
dades. Os coordenadores de 
programa de graduação e pós 
graduação serão empossados 
pelos diretores de faculdades 

Novos diretores e chefes de 
departamento tomam posse

eleitos. Já os novos represen-
tantes dos conselhos superio-
res da universidade deverão 
tomar posse nas sessões de 
agosto de seus respectivos 
conselhos. 

Na oportunidade a pro-
fessora Anna Cintra ressal-
tou que o grande desafio das 
chefias que estão assumindo 
agora é incrementar o nível 

de excelência da PUC-SP 
para que a universidade 
volte ao patamar que vinha 
ocupando  no cenário da 
educação brasileira.

Já os funcionários elege-
ram, durante o mês de julho, 
seus novos representantes 
no Conselho Universitário 
(Consun), Conselho de Re-
lações Culturais e Comuni-

tárias (Ceccom) e Conselho 
de Planejamento e Adminis-
tração (Conplad), além do 
representante na câmara de 
pós-graduação. 

Os nomes dos funcio-
nários eleitos poderão ser 
consul tados em http ://
www.afapuc.org.br/images/
conteudos/pucviva%20con-
selhos.pdf 

muitos anos depois. Todavia, 
segundo Estela, Bergoglio foi 
procurado logo após o se-
questro, e na ocasião, ele teria 
dito que a criança "estava com 
uma boa família, que cuidaria 
muito dela".

O "Movimento de Fa-
mílias Cristãs", diretamente 
subordinado à Igreja, esteve 
fortemente envolvido com a 
distribuição de bebês de mili-
tantes e dissidentes presos ou 
mortos na Argentina, e são 
inúmeras as comprovações 
de que toda a cúpula da Igreja 
argentina colaborou com o 
golpe militar de 1976, que le-
vou ao poder o general Videla.

o sequestro de 
dois jesuítas

Porém, a denúncia talvez 
mais notável, proveniente de 
vários religiosos argentinos, 
se refere à cumplicidade de 
Bergoglio no caso de Francis-
co Jalic e Orlando Yorio - dois 
padres pertencentes à ordem 
dos jesuítas, que realizavam 
trabalhos de alfabetização 
e assistência na periferia de 

Buenos Aires, estes sim for-
temente influenciados pela 
Teologia da Libertação.

Em março de 1976, fo-
ram expulsos por Bergoglio 
da ordem dos jesuítas e da 
Igreja sob a justificativa de 
conflito de obediência - o 
que, além de deixá-los total-
mente desprotegidos, ainda 
justificava possíveis perse-
guições posteriores.

Dois meses depois disso, 
os padres foram sequestra-
dos e torturados por me-
ses na Escola Superior da 
Marinha (ESMA), um dos 
maiores centros de tortura da 
ditadura argentina. Bergoglio 
teve que responder na justiça 
pelas acusações formais sus-
tentadas por Graciela Yorio, 
irmã de Orlando, segundo a 
qual, depois do sequestro, 
os dois padres teriam pedido 
ajuda a Bergoglio, o qual, 
porém, se recusou a sequer 
falar sobre o assunto.

Para ela, não há dúvidas 
que Bergoglio esteve envol-
vido no sequestro. Horácio 
Verbitsky, reconhecido jor-
nalista e um dos mais conhe-
cidos estudiosos da ditadura 
argentina, revelou uma série de 
documentos que incriminam 

Bergoglio em mais de uma 
ocasião (acessível em http://
iglesiaydictadura.wordpress. 
com/tag/bergoglio/). 

Convite indeCente
Quando as denúncias em 

relação ao passado do novo 
papa saíram na imprensa in-
ternacional, nem Bergoglio 
nem o Vaticano deram ex-
plicações. Segundo Calil e 
Ribeiro, "ao mesmo tempo 
em que repudiava as denúncias 
contra Bergoglio como obra 
da 'esquerda anticlerical', o Va-
ticano enviava um convite para 
a cerimônia de coroação do 
papa Francisco a Carlos Pedro 
Blaquier, dono do engenho 
Ledesma, processado pelo 
sequestro e desaparecimento 
de 29 dirigentes sindicais e 
trabalhadores de sua empresa 
durante a ditadura".

O convite enviado a ele 
ainda dizia: "Representas um 
dos setores mais pujantes do 
país, que fez esta revolução 
agrícola e industrial, modelo 
internacional e celeiro para o 
mundo". É muito simbólico 
que um dos convidados de 
honra do novo papa seja, além 
de latifundiário, um dos empre-
sários mais fortemente ligados 

à ditadura argentina.
Na Igreja, Francisco é 

apontado como capaz de pro-
mover uma conciliação entre 
"progressistas" e conservado-
res; aqui, trata-se de promover 
a conciliação social e política. 
Como diz a música, o papa 
pode até "ser pop", mas ainda 
restam muitas dúvidas se re-
almente, ao deixar Bergoglio 
para trás, o papa está ao lado 
do povo explorado e oprimi-
do ou daqueles que governam 
este mundo desigual e opres-
sor. E enquanto isso, segue 
solta a Santa Inquisição das 
manifestações.

Rejane Hoeveler é jor-
nalista e o artigo acima foi 
publicado no jornal Brasil 
de Fato http://www. brasil-
defato.com.br/node/14459
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N e s s a  t e r ç a - f e i r a ,    
6/8, trabalhadores de todo 
o Brasil ligados a diversas 
centrais sindicais prometem 
realizar uma grande mani-
festação nacional contra o 
Projeto de Lei (PL) 4330, 
que regulamenta a terceiriza-
ção e que tramita na Câmara.

O PL, de autoria do 
deputado Sandro Mabel 

(PMDB-GO), aguarda por 
votação dos deputados 
marcada para o próximo 
dia 13/8. Até lá, centrais 
sindicais, representantes do 
Governo, dos empresários 
e parlamentares discutem 
saídas para o impasse ge-
rado. Contudo, nas rodadas 
de negociação até então, 
não houve avanço, como 

na reunião da última quar-
ta-feira, 31/7. Um novo 
encontro está marcado para 
esta segunda-feira, 5/8, um 
dia antes do ato nacional.

Segundo as centrais, o 
PL agrava o processo de 
quarteirização, de terceiri-
zação das atividades fins, 
de ausência de represen-
tação sindical e perda de 

direitos trabalhistas. Todo 
esse pacote avança na pre-
carização das condições 
de trabalho que, de acordo 
com o Dieese, calculou que 
cerca de 30% das cartei-
ras assinadas hoje são de 
funcionários terceirizados, 
onde é maior o índice de 
acidentes e doenças oriun-
das das atividades laborais.

Cerca de 300 integrantes 
do Movimento dos Trabalha-
dores Rurais Sem Terra (MST) 
ocuparam na quarta-feira, 
31/7, a fazenda Santo Henri-
que, nos arredores de Borebi, 
no interior de São Paulo, a 309 
km da capital. 

A ocupação começou por 
volta das 7h e transcorreu de 
modo pacífico. A fazenda, 
de aproximadamente 2.600 
hectares, pertence ao grupo 
Cutrale, grande produtor de 
laranja, e foi ocupada pela 

Trabalhadores do siste-
ma aéreo nacional ligados 
à Embraer ( empresa esta-
tal que gere os aeroportos) 
decidiram em assembleia 
na quarta-feira, 31/7, con-
tinuar a paralisação por 
reajuste salarial, melhores 
condições de trabalho e 
contra a privatização da 
malha aérea.

A greve tem consegui-
do adesões por todo país e 
até a última assembleia da 
categoria, funcionários de 
63 aeroportos nacionais 
haviam aderido à parali-
sação. 

Apesar da greve,  foi 
montado um sistema de 
revezamento que tem con-
seguido dar conta das ope-
rações aéreas e evitado 
atrasos e cancelamentos 
nos aeroportos brasileiros.

Enquanto os trabalha-
dores reivindicam 16% de 
aumento, já com o retro-
ativo de anos anteriores, 
a Embraer oferece 6,4%, 
número considerado insu-
ficiente pela categoria.

MST ocupa fazenda da 
Cutrale no interior paulista

quinta vez nos últimos qua-
tro anos.

Desde 2006, a propriedade 
vem sendo reivindicada pelo 
MST como área destinada 
para reforma agrária. Segundo 
o Instituto Nacional para Co-
lonização e Reforma Agrária 
(Incra), essas terras são pú-
blicas e pertencem ao Núcleo 
Colonial de Monções - projeto 
de colonização para imigrantes 
financiado pelo Governo Fe-
deral no início do século XX.

Já a Cutrale, em nota, afir-

mou que já demonstrou a 
legalidade na aquisição da 
propriedade e que está toman-
do as providencias legais para 
reaver a posse da propriedade. 
Por enquanto, de acordo com 
a empresa, 500 funcionários 
estão sem trabalhar.

A  Justiça Federal bloqueou 
a matrícula do imóvel no dia 10 
do mês passado, o que impede 
que hajam transações de com-
pra e venda de imóvel até que 
ocorra uma decisão definitiva 
sobre a posse da terra.

Na tarde do último sába-
do, 3/8, os movimentos Luta 
Popular e Quilombo Urbano, 
que atuam nas periferias de 
São Paulo, lançaram a cam-
panha "Creches Públ icas 
Gratuitas e de Qualidade".

Na atividade, que acon-
teceu na Rua Formosa, no 
Monte Castelo, grupos de 
Hip Hop e de música Rap, 

Ato nacional protesta contra terceirizações

Aeroviários 
decidem continuar 

em greve

Luta Popular e Quilombo Urbano 
lançam campanha por creches 

como Mano Moreles, Ovelha 
Negra Guedão e Raio X Nor-
deste, deram o tom do lan-
çamento da campanha, que 
também fez o cadastramento 
de famílias da comunidade 
que precisam de creches para 
seus filhos.

Entre os muitos proble-
mas que afetam as periferias 
paulistanas, o da ausência de 

creches é um dos principais, 
pois atinge toda a família, 
uma vez que os filhos não 
têm onde e com quem ficar 
durante o horário de expe-
diente dos pais. Muitas vezes, 
aliás, a ausência de creches é 
um dos motivos pelo índice 
de desemprego na camada 
da população de baixa renda, 
principalmente mulheres.



O aniversário da PUC-SP, que 
acontecerá no dia 22/8, foi 
antecipado para o dia 19/8, 
segunda-feira. Neste final de se-
mana prolongado os funcioná-
rios realizarão o seu tradicional 
passeio à Colônia de Férias do  
SAAESP, em Praia Grande. A sa-
ída do ônibus esta programada 
para o dia 16/08/2013(sexta-
-feira) às 21h00 com retorno 
previsto para o dia 19/08/2013 
com saída às 17h00. O custo 
para associados da AFAPUC e 

Última semana para inscrições 
no passeio da AFAPUC

Através do ato 03/2013 a 
reitoria nomeada prorrogou 
a vigência do ato 03/2011 
que mantém inalteradas as 
atuais horas administrativas. 
Pelo menos neste semestre 
as referências contratuais dos 
chefes de departamento e 
coordenadores de programas 
deverão permanecer como 
estavam. No primeiro semestre 
ao Conselho de Administração, 
Consad, determinou normas 
que poderiam baixar os valores 

Horas administrativas não
mudam neste semestre

atual mente pagos às che fias 
acadêmico-administrativas. 
Depois das reclamações de 
direções de faculdades sobre 
o ato o Consad determinou a 
formação de uma comissão para 
estabelecer os parâmetros que 
guiariam a redução. Porém, 
sem que o resultado desta 
comissão fosse apresentado, 
a reitoria divulgou deliberação 
prorrogando a vigência dos 
atuais parâmetros, até o final 
do semestre.

O grupo Construção Coletiva, 
composto por estudantes do 
curso de Direito, está organi-
zando um campeonato de fute-
bol com objetivo de arrecadar 
dinheiro para o Cursinho Popu-
lar da PUC-SP. O cursinho, que 
foi montado por estudantes da 
universidade tem necessidades 
estruturais que exigem gastos, 
que muitas vezes saem dos 
bolsos dos próprios professores 
voluntários, ou de material 
doado. Os times têm que ter 
nomes, serem formados por 
7 pessoas e obrigatoriamente 
misto - cada time paga a taxa 
de inscrição de R$10. O evento 
ocorrerá no dia 10/8, na quadra 
esportiva do campus Monte 
Alegre. Para se inscrever ou 
tirar dúvidas mande email para: 
copachutacintra@gmail.com.

Durante o período de recesso 
no mês de julho a  PUC-SP 
perdeu o professor Fernando 
Biazzi, que lecionava na Facul-
dade de Ciências Médicas e da 
Saúde no campus Sorocaba, 
que faleceu no dia 30/7. Biazzi 
foi o primeiro Secretário de 
Saúde de Sorocaba, entre 
1983 e 1987. Também faleceu 
a professora Maria Cecília Be-
vilacqua, do departamento de 
Fonoaudiologia, no dia 28/7. 
Uma perda sentida entre os 
funcionários foi a de Alice 
Aparecida de Morais, da Divisão 
de Tecnologia e Informática 
que faleceu no mesmo dia. 

Estudantes
organizam 
Copa Chuta 
Anna Cintra

Nova diretoria 
eleita  

da UNE  
toma posse

A gestão 2013-2015 da União 
Nacional dos Estudantes to-
mou posse na quinta-feira, 
1º/8, na Faculdade de Econo-
mia e Administração da USP. 
Virgínia Barros, estudante de 
Letras da USP, foi eleita a nova 
presidente da entidade em seu 
congresso nacional, ocorrido 
no final do mês de maio em 
Goiânia. Todas as Uniões 
Estaduais dos Estudantes, as 
UEEs, também empossaram 
suas novas gestões. No estado 
de  São Paulo, a estudante  
Carina Vitral, do curso de  
Economia da Universidade 
Paulista (UNIP), foi empos-
sada presidente da UEE-SP, 
após ser eleita no congresso 
estadual da entidade no mês 
de junho no encontro ocorrido  
em Ibiúna-SP.

Por meio de um chá beneficente, a Divisão de Educação e Reabi-
litação dos Distúrbios da Comunicação (Derdic) arrecada fundos 
para seu funcionamento. O evento é oferecido pelo grupo Comolatti 
e acontecerá no dia 3/9, às 15h no Terraço Itália. Cada convite 
custa R$50, e podem ser adquiridos pelo telefone 5908-8006.

Falecimentos

Derdic arrecada recursos
 em chá beneficente 

Alice era muito querida entre 
os professores e funcionários  
do seu setor e deixou muita 
saudade entre  seus colegas.

Alice Morais

Justiça afasta Anna Cintra
do cargo de reitora

A 4° vara cível do Poder Judi-
ciario de São Paulo decidiu na 
quinta-feira,  1/8, em audiên-
cia realizada no Fórum João 
Mendes, suspender a posse 
da reitora nomeada Anna 
Cintra. Segundo documento 
publicado, é dada como 
legal a resolução    n° 65 de 
12/12/12, do ultimo Consun 
do ano passado, no qual ficou 
estabelecido uma reitoria 
vacante, com a presidência 
interina de Marcos Tarciso 
Maseto, até que fosse resti-
tuída a democracia na PUC. 
A ação, movida pelo C.A. 22 
de Agosto, corre em primeira 

instância da justica, e ainda 
cabe recurso à Fundacao São 
Paulo em segunda instância. 
Diante da vitoria na Justiça, 
representantes de centros 
acadêmicos e coletivos or-
ganizados marcaram uma 
reunião  na prainha nesta 
segunda-feira  para debater 
possiveis consequências da 
decisão recente, como a anu-
lação da indicação de cargos 
gestores na universidade e de 
atos institucionais que foram 
outorgados nesse tempo de 
reitoria biônica. Mais infor-
mações no site da apropuc 
( www.apropuc.org).

do SAAESP é de R$ 95,00, de-
pendentes de até 5 anos estão 
isentos de pagamento e acima 
desta idade os dependentes  
também pagarão R$ 95,00. 
Estes valores correspondem a 
3 dias de estadia, com desconto 
em folha em três vezes. As 
inscrições deverão ser feitas 
pessoalmente na secretaria da 
Associação na Rua João Rama-
lho 182 no 7°andar, até o dia 
09/8 e será respeitada a ordem 
de inscrição do associado. 


